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APRESENTAÇÃO

O projeto de Gestão Integrada da Orla Marítima – Projeto Orla, é uma iniciativa inovadora do Ministério do Meio Ambiente –MMA, em parceria com a Secretaria do Patrimônio da União –SPU, e busca contribuir, em escala nacional, para aplicação de diretrizes gerais de disciplinamento de uso e ocupação do solo da Orla Marítima.

O seu desenho institucional se orienta no sentido da descentralização de ações de planejamento e gestão deste espaço, da esfera federal para a do município, e articula Órgãos Estaduais de Meio Ambiente – OEMAs, Gerências Regionais do Patrimônio da União – GRPUs, administrações municipais e organizações não governamentais locais, e outras entidades e instituições relacionadas ao patrimônio histórico, artístico e  cultural, a questões fundiárias, a atividade econômicas específicas – como portuárias ou relativas à exploração petrolífera, cuja atuação tenha rebatimento destacado naquele espaço.

São objetivos estratégicos do Projeto Orla o fortalecimento da capacidade de atuação e a articulação de diferentes atores do setor público e privado na gestão integrada da orla; o desenvolvimento de mecanismos institucionais de mobilização social para sua gestão integrada; e o estímulo de atividades socioeconômicas compatíveis com o desenvolvimento sustentável da orla.

O presente documento constitui um dos produtos finais da etapa de capacitação de gestores do Projeto Orla, e deverá ser objeto de acompanhamento pela Comissão Técnica Estadual – CTE, na implementação de suas propostas.




1. IDENTIFICAÇÃO DO EXECUTOR

Executor: 

Prefeitura Municipal de São Sebastião – SP

Co-Executor: 

Secretaria de Obras e Meio Ambiente

Secretaria de Governo – Departamento de Planejamento e Departamento de Relações Comunitárias

Parceiros:    

 Secretaria do Estado de Meio Ambiente – DEPRN

DERSA – Departamento de Estrada e Rodagem (Travessia de balsas e 

                operação do porto)


         

Capitania dos Portos 

Sociedade Civil: 
Al Norte



  
 Federação Pró-Costa Atlântica



  
MOPRESS  - Movimento de Preservação de São Sebastião


  

FUNDAMAR
2. OBJETIVO GERAL

O Plano de Intervenção na Orla do Município de São Sebastião tem como OBJETIVO GERAL  promover o desenvolvimento sustentável deste espaço, utilizando um conjunto de ações coordenadas entre si, e considerando os  aspectos  ambientais,  sociais, de desenvolvimento urbano e jurídico.

Os objetivos específicos desse plano são:

· Implementar as ações e medidas estratégicas propostas no Plano de Intervenção, visando o alcance dos cenários escolhidos, estabelecendo finalidades, prazos, e responsabilidades para sua execução.

· Organizar uma estrutura de gestão e aperfeiçoar os instrumentos legais para o ordenamento e desenvolvimento sustentável pretendido, a partir de formas de decisão participativa. 

3. CARACTERISTICAS GERAIS DO MUNICÍPIO DE SÃO SEBASTIÃO

O município de São Sebastião  localiza-se no litoral norte do Estado de São Paulo, distando 210km da capital, ocupando uma área de 401km2, sendo delimitado ao norte com o município de Caraguatatuba, ao sul com o oceano atlântico a oeste com o município de Salesopólis e Bertioga,  a leste com o canal e a Ilha de São Sebastião. 
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Figura 1 : Mapa do Estado de São Paulo com a localização do Município de São Sebastião.

O Município de São Sebastião é caracterizado por orla de urbanização consolidada, geralmente ao longo das praias e em menor grau nos costões e esporões que avançam no mar. A urbanização desenvolveu-se na forma de corredores na área defronte ao canal de São Sebastião e fragmentos no restante do município, podendo ser considerada orla de urbanização formal.

Predomina tipo de orla exposta (exemplo: Maresias), em alguns trechos semi-abrigada (exemplo Baraqueçaba), e abrigada no trecho do canal de São Sebastião. A forma geral é em arco e enseada, sendo que nos extremos norte e sul ocorrem trechos considerados lineares.

Existem ainda algumas áreas de interesse especial, APA Alcatrazes, Estação Ecológica Tupinambás, Aspes do Costão do Navio, CEBIMAR e Costão de Boissucanga. Muitos costões e esporões estão situados no entorno do Parque Estadual da Serra do Mar.

No centro do município, abrigado pela Ilhabela, está implantada a área portuária constituída por Terminal Petrolífero Almirante Barroso – TEBAR e um porto destinado a cargas secas, distribuídos em uma  estrutura que abrange  cerca de 1,5 km, ocupando grande parte desta com retro- porto e o terminal de petróleo. Nesta área localiza-se a Capitania dos Portos, DERSA , acesso a Ilhabela através de balsas e grandes áreas de aterros (acrescidos de marinha).

As barras de rios mais importantes e navegáveis são as do Juqueriquerê, Boissucanga e Una.

Podem também ser  observados fragmentos de mangue nos bairros do Canto do Mar, Varadouro, Barra do Sahy, Jureya e Cambury.

No Centro de São Sebastião, mais precisamente na Avenida da Praia, estão localizados prédios antigos de valor histórico e arquitetônico tombadas pelo Patrimônio, existindo, ao longo da orla construções que compõem um conjunto significativo, com destaque par os bairros de São Francisco e Guaecá.

A atividade socioeconômia do município apresenta características  predominantemente turísticas voltadas para atividades típicas de balneários e ocupação do tipo segunda residência (veranistas).  Nota-se comunidades tradicionais de Pescadores no bairro de São Francisco, e uma comunidade isolada na Ilha Montão de Trigo, pois em quase todas as praias ocorre  pesca do tipo artesanal.

A quantidade de mananciais do município é grande, assim como a qualidade dos mesmos, estando distribuída ao longo de toda costa, apesar da sua captação e distribuição serem insuficientes, chegando a  ficar prejudicada durante a temporada de verão.

Quanto ao sistema de coleta de esgotos, pode-se afirmar que atinge apenas 30% das residências, enquanto a rede de água tratada atinge 80% .

Quanto aos resíduos sólidos, sua coleta abrange 100% do município com disposição final em aterro sanitário e coleta seletiva.

A participação dos tributos oriundos do petróleo na arrecadação do município é considerada alta, principalmente quando se leva em conta que 60% do volume utilizado no país entra pelo Porto de São Sebastião.  Os demais setores que contribuem para essa arrecadação são o setor portuário de carga seca, imobiliário (segunda residência), comércio em geral, turismo e serviços de apoio.

A pesca por sua vez, foi durante décadas a maior fonte de renda do município, sendo que com os métodos predatórios utilizados, pode-se afirmar que sua participação na receita municipal  é muito baixa atualmente.

4. ORLA DE SÃO SEBASTIÃO E SUAS UNIDADES

Para efeito de planejamento e gestão da orla municipal, e dada sus dimensão, a mesma foi dividida em 4 unidades considerando a “homogeneidade” paisagística e o perfil socioeconômico. 
(Figuras 2 e 3)
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Figura 2: Delimitação das unidades de paisagem da orla sul de São Sebastião.
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Figura 3: Delimitação das unidades de paisagem da orla central e norte de São Sebastião.

UNIDADE PAISAGÍSTICA DA ORLA DE SÃO SEBASTIÃO

· Unidade 1 – Tem início na divisa do município de Bertioga, estendendo-se até o espigão que divide os bairros Barra do Una e Juquei.

A unidade caracteriza-se por orla exposta em forma de enseada, com urbanização horizontal consolidada, de pequeno porte que predomina a ocupação de segunda residência (veranismo) e com baixa incidência comercial, hoteleira e de serviços. É classificada como orla classe B, porém, nos esporões, ocorre orla do tipo A.

A partir da orla, em direção a Serra do Mar, ocorre a maior planície do município com profundidade média de 5km, com vegetação significativa de restinga, e ocorrência dos maiores rios do município e áreas alagadas.

Nesta unidade a faixa de orla foi delimitada pela rodovia SP-55, apresentando uma largura que varia de 200 a 400m nas praias e de 800 a 1000m nas zonas de costões.

A noroeste da planície situa-se uma reserva indígena com duas aldeias.
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Figura 4 : Praia de Boracéia
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Figura 5 : Rio Una (Barra do Una) 

UNIDADE 1

	PARÂMETROS AMBIENTAIS
	SITUAÇÃO ATUAL
	TENDÊNCIA
	SITUAÇÃO DESEJADA

	1.   Cobertura vegetal nativa
	B
	C
	B

	2.   Valores cênicos
	A
	B
	A

	3.   Integridade dos ecossistemas
	B
	B
	B

	4.   Fragilidade dos ecossistemas
	A
	B
	A

	5.   Presença de Unidades de Conservação
	C
	C
	C

	6.   Condição de Balneabilidade
	A
	B
	A

	7.   Degradação ambiental
	B
	C
	B

	8.   Presença de efluentes (línguas negras)
	A
	B
	A

	9.   Presença de resíduos sólidos (lixo) na orla
	A
	A
	A

	10. Presença de construções irregulares 
	A
	B
	A

	11. Potencial para aproveitamento mineral
	-
	-
	-

	12. Aptidão agrícola
	-
	-
	-

	13. Potencial de extração vegetal
	-
	-
	-

	14. Potencial pesqueiro
	C
	C
	C

	15. Aptidão para maricultura
	C
	C
	C

	SOCIAIS
	SITUAÇÃO ATUAL
	TENDÊNCIA
	SITUAÇÃO DESEJADA

	16. Presença de comunidades tradicionais
	C
	C
	C

	17. Concentração de domicílios de veraneio
	C
	C
	C

	18. Infra-estrutura de lazer/turismo
	A
	A
	A

	19. Cobertura urbana ou urbanização
	B
	B
	B

	20. Domicílios servidos por água
	B
	C
	C

	21. Domicílios com servidos de esgoto
	A
	C
	C

	22. Domicílios servidos por coleta de lixo
	C
	C
	C

	23. Domicílios servidos por energia elétrica
	C
	C
	C

	24. Formas de acesso
	B
	B
	B

	ECONÔMICAS
	SITUAÇÃO ATUAL
	TENDÊNCIA
	SITUAÇÃO DESEJADA

	25. Pressão imobiliária
	B
	B
	B

	26. Uso agrícola
	C
	C
	C

	27. Uso para extração vegetal
	C
	C
	C

	28. Uso dos recursos pesqueiros
	A
	A
	B

	29. Uso para maricultura
	C
	C
	C

	30. Uso para tráfego aquaviário ou portuário
	A
	A
	A

	31. Uso industrial
	A
	A
	A

	32. Aproveitamento mineral
	-
	-
	-

	33. Atividades petrolíferas
	A
	A
	A

	34. Atividades turísticas
	B
	B
	C


Tabela 1: Unidade 1




	

QUADRO SINTESE DIAGNOSTICO / CLASSIFICAÇÃO DA ORLA

	UNIDADE
	DELIMITAÇÃO DO TRECHO
	ATRIBUTOS
	ATIVIDADE(S) SOCIO-ECONOMICA(S)
	CLASSIFICAÇÃO
	IMPACTOS AMBIENTAIS

	1
	1.1 Divisa do município de Bertioga com São Sebastião até o espigão divisor dos bairros Boracéia e Jureia
	-Orla exposta

- Urbanização horizontal

- Ocupação rarefeita

- Restinga parcialmente preservada

- Grande enseada

- Orla de fácil acesso
	- Turismo

- Atividades náuticas
	B
	Poluição por esgotos e resíduos sólidos



	
	1.2 Espigão divisor dos bairros Boracéia e Juréia até o espigão divisor dos bairros Engenho e Barra do Una
	- Orla exposta

-Urbanização horizontal

- Ocupação rarefeita nos esporões

- Ocupação consolidada nas praias

- Pequenas enseadas com acesso fácil exceto

na praia do Engenho

- Pequena área de mangue

- Maioria da área dos esporões com vegetação preservada
	-Ecoturismo / contemplação

- Veranismo (2ª residência)
	B
	Poluição por esgotos e resíduos sólidos



	
	1.3 Espigão divisor dos bairros Engenho e Barra do Una até o espigão divisor dos bairros Barra do Una e Juquei
	- Orla exposta

- Urbanização horizontal

- Ocupação, grande parte consolidada

- Forma de enseada

- Acesso fácil exceto à beira mar na praia da Barra do Una

-Pequeno estuário


	- Veranismo / 2º residência

- Turismo / Lazer

- Atividades náuticas

- Pesca artesanal


	B
	Poluição por esgotos e resíduos sólidos




Tabela 2: Unidade 1

· Unidade 2 – Com início no espigão divisor entre os bairros Barra do Una e Juquei, estendendo-se até o espigão que divide os bairros de Pitangueiras e Varadouro, a unidade caracteriza-se por orla exposta, em forma de enseada, com urbanização horizontal de pequeno a médio porte, consolidada, classificada como orla classe B, e nos extensos costões, como orla classe A.

Nesta unidade situam-se as “Áreas Sobre Proteção Especial” e em contraste, o aterro sanitário do município.

Em termos de ocupação, predomina a segunda residência com média incidência do setor de comércio, hotelaria e serviços, mas que tendem a se expandir.

A partir da orla em direção da Serra do Mar as planícies apresentam profundidade média de 2,5km, com exceção dos bairros Baleia e Camburi, onde atinge 4km.

A faixa de orla foi delimitada em sua maior extensão pela SP-55, sendo que a faixa de praia apresentam larguras que podem variar de 100 a 500m, nos costões, 300m e nos esporões podendo estender-se a 1.300m.
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Figura 6 : Baraqueçaba
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Figura 7 : Praia de Juquei

UNIDADE 2

	PARÂMETROS AMBIENTAIS
	SITUAÇÃO ATUAL
	TENDÊNCIA
	SITUAÇÃO DESEJADA

	1.   Cobertura vegetal nativa
	B
	B
	B

	2.   Valores cênicos
	A
	B
	A

	3.   Integridade dos ecossistemas
	B
	B
	B

	4.   Fragilidade dos ecossistemas
	A
	B
	A

	5.   Presença de Unidades de Conservação
	B
	B
	B

	6.   Condição de Balneabilidade
	A
	B
	A

	7.   Degradação ambiental
	B
	C
	B

	8.   Presença de efluentes (línguas negras)
	A
	B
	A

	9.   Presença de resíduos sólidos (lixo) na orla
	A
	A
	A

	10. Presença de construções irregulares 
	B
	C
	B

	11. Potencial para aproveitamento mineral
	-
	-
	-

	12. Aptidão agrícola
	-
	-
	-

	13. Potencial de extração vegetal
	-
	-
	-

	14. Potencial pesqueiro
	C
	C
	C

	15. Aptidão para maricultura
	C
	C
	C

	SOCIAIS
	SITUAÇÃO ATUAL
	TENDÊNCIA
	SITUAÇÃO DESEJADA

	16. Presença de comunidades tradicionais
	C
	C
	C

	17. Concentração de domicílios de veraneio
	C
	C
	C

	18. Infra-estrutura de lazer/turismo
	A
	A
	A

	19. Cobertura urbana ou urbanização
	B
	B
	B

	20. Domicílios servidos por água
	B
	C
	C

	21. Domicílios com servidos de esgoto
	A
	B
	C

	22. Domicílios servidos por coleta de lixo
	C
	C
	C

	23. Domicílios servidos por energia elétrica
	C
	C
	C

	24. Formas de acesso
	B
	B
	B

	ECONÔMICAS
	SITUAÇÃO ATUAL
	TENDÊNCIA
	SITUAÇÃO DESEJADA

	25. Pressão imobiliária
	B
	B
	B

	26. Uso agrícola
	C
	C
	C

	27. Uso para extração vegetal
	C
	C
	C

	28. Uso dos recursos pesqueiros
	A
	A
	A

	29. Uso para maricultura
	A
	A
	B

	30. Uso para tráfego aquaviário ou portuário
	A
	A
	A

	31. Uso industrial
	A
	A
	A

	32. Aproveitamento mineral
	-
	-
	-

	33. Atividades petrolíferas
	A
	A
	A

	34. Atividades turísticas
	B
	B
	C


Tabela 3: Unidade 2

	QUADRO SINTESE DIAGNOSTICO / CLASSIFICAÇÃO DA ORLA



	UNIDADE
	DELIMITAÇÃO DO TRECHO
	ATRIBUTOS
	ATIVIDADE(S) SOCIO-ECONOMICA(S)
	CLASSIFICAÇÃO
	IMPACTOS AMBIENTAIS

	2
	2.1 Espigão divisor dos bairros Barra do Una e Juquei até o espigão divisor dos bairros Barra do Sahy e Baleia
	- Orla exposta

-Urbanização Horizontal

- Ocupação consolidada

- Forma de enseadas

- Acesso fácil exceto na Barra do Sahy

- Vegetação preservada parcialmente nos esporões


	- Passeios náuticos

- Ecoturismo

-Turismo de lazer

- Serviços de apoio ao turismo

- Comercial


	B
	Poluição por esgotos e resíduos sólidos



	
	2.2 Espigão divisor dos bairros Barra do Sahy e Baleia até Foz do Rio Boissucanga
	- Orla exposta

- Urbanização horizontal

- Ocupação, grande parte consolidada

- Forma de enseadas

- Acesso facilitado à orla

- Vegetação preservada nos esporões

- Apoio náutico de pequeno porte no rio Boissucanga


	- Turismo/ Lazer

- Serviços de apoio ao turismo

- Atividade náutica 

- Pesca artesanal

- Comercial
	B
	Poluição por esgotos e resíduos sólidos



	
	2.3 Foz do Rio Boissucanga até o final do costão de Boissucanga e Maresias
	- Orla exposta

- Costões rochosos

- Ocupação inexistente

- Pequenas enseadas

- Acesso difícil, inclusive à orla

- Vegetação preservada

- Presença de praia virgem (Praia Brava)

- Ecossistema preservado

- Área de proteção especial
	- Contemplação /visitação

- Ecoturismo

- Pesquisa cientifica


	A
	Poluição por esgotos e resíduos sólidos



	
	2.4 Final do costão de Boissucanga e Maresias até espigão divisor dos bairros Toque Toque Grande e Guaeca
	Orla exposta

- Urbanização horizontal

- Ocupação consolidada nas praias(condomínios e 2º  residências)

-Ocupação rarefeita nos esporões

- Pequenas enseadas

-Acesso fácil exceto às praias de Santiago e Calhetas

-Vegetação preservada nos esporões


	- Turismo

- Lazer/ esporte

- Ecoturismo

- Veranismo 2º residência

- Pesca subsistência

- Comercial


	B
	Poluição por esgotos e resíduos sólidos



	UNIDADE
	DELIMITAÇÃO DO TRECHO
	ATRIBUTOS
	ATIVIDADE(S) SOCIO-ECONOMICA(S)
	CLASSIFICAÇÃO
	IMPACTOS AMBIENTAIS

	2
	2.5 Espigão divisor dos bairros Toque Toque Grande e Cuaeca até o final do Costão do Navio
	- Orla exposta

- Costões rochosos

- Ocupação inexistente

- Pequenas enseadas

- Acesso  difícil à orla

- Vegetação preservada

- Presença de praia virgem (Praia Brava e Praia do Sonho)

- Área de proteção especial
	- Contemplação /visitação

- Ecoturismo

- Pesquisa cientifica
	A
	Poluição por esgotos e resíduos sólidos



	
	2.6 Final do costão do Navio até o espigão divisor das praias Zimbro e Praia Grande
	- Orla semi-abrigada

- Urbanização consolidada

- Ocupação consolidada nas praias (condomínios, 2º residências)

- Ocupação rarefeita nos esporões

- Pequenas enseadas

- Orla de fácil acesso

- Presença de uma área de proteção especial (ASPE – CEBIMAR)


	- Veranismo 2º residência, (condomínios)

- Turismo, esporte, lazer, ecoturismo

- Pesquisa cientifica


	A
	Poluição por esgotos e resíduos sólidos




Tabela 4: Unidade 2

· Unidade 3 – Tem início no espigão divisor entre os bairros de Pitangueiras e Varadouro, estendendo-se até a divisa com o município de Caraguatatuba.

A unidade se caracteriza por uma orla abrigada com pequenas enseadas em frente ao canal de São Sebastião, protegida pela Ilhabela, e semi-exposta nas praias da Enseada e Canto do Mar.

Nesse trecho, a urbanização é horizontal, consolidada, de pequeno e médio porte, com o maior adensamento e predominância de residências da população fixa do município. Comparativamente, é alta a  incidência de comércio, hotelaria, garagens náuticas e demais serviços.

Nesta unidade localiza-se o porto de carga seca, terminal petrolífero, o centro administrativo, o acesso hidroviário a Ilhabela e a principal comunidade pesqueira no bairro de São Francisco, sendo o conjunto da orla classificado como B.

A partir da orla em direção a Serra do Mar as planícies apresentam a mesma profundidade, variando de 300 a 1000m, exceto no bairro da Enseada onde atinge 4000m.

 A faixa da orla foi delimitada pela rodovia SP-55, apresentando uma largura  variável de 100 a 500m, exceto na área portuária onde atinge 800m. Na área central, a orla tem seu limite definido pela rua da Praia (Av. Altino Arantes).
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Figura 8 : Porto de cargas secas
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Figura 9: Praia do Pontal da Cruz

UNIDADE 3

	PARÂMETROS AMBIENTAIS
	SITUAÇÃO ATUAL
	TENDÊNCIA
	SITUAÇÃO DESEJADA

	1.   Cobertura vegetal nativa
	C
	C
	B

	2.   Valores cênicos
	B
	C
	B

	3.   Integridade dos ecossistemas
	C
	C
	B

	4.   Fragilidade dos ecossistemas
	B
	B
	B

	5.   Presença de Unidades de Conservação
	C
	C
	C

	6.   Condição de Balneabilidade
	C
	C
	B

	7.   Degradação ambiental
	C
	C
	B

	8.   Presença de efluentes (línguas negras)
	C
	C
	B

	9.   Presença de resíduos sólidos (lixo) na orla
	A
	A
	A

	10. Presença de construções irregulares 
	B
	B
	A

	11. Potencial para aproveitamento mineral
	-
	-
	-

	12. Aptidão agrícola
	-
	-
	-

	13. Potencial de extração vegetal
	-
	-
	-

	14. Potencial pesqueiro
	-
	-
	-

	15. Aptidão para maricultura
	C
	C
	C

	SOCIAIS
	SITUAÇÃO ATUAL
	TENDÊNCIA
	SITUAÇÃO DESEJADA

	16. Presença de comunidades tradicionais
	C
	C
	C

	17. Concentração de domicílios de veraneio
	A
	A
	A

	18. Infra-estrutura de lazer/turismo
	C
	C
	B

	19. Cobertura urbana ou urbanização
	C
	C
	B

	20. Domicílios servidos por água
	C
	C
	C

	21. Domicílios com servidos de esgoto
	C
	C
	C

	22. Domicílios servidos por coleta de lixo
	C
	C
	C

	23. Domicílios servidos por energia elétrica
	C
	C
	C

	24. Formas de acesso
	B
	C
	C

	ECONÔMICAS
	SITUAÇÃO ATUAL
	TENDÊNCIA
	SITUAÇÃO DESEJADA

	25. Pressão imobiliária
	C
	C
	C

	26. Uso agrícola
	C
	C
	C

	27. Uso para extração vegetal
	C
	C
	C

	28. Uso dos recursos pesqueiros
	B
	B
	B

	29. Uso para maricultura
	C
	C
	C

	30. Uso para tráfego aquaviário ou portuário
	C
	C
	C

	31. Uso industrial
	A
	A
	A

	32. Aproveitamento mineral
	-
	-
	-

	33. Atividades petrolíferas
	C
	C
	C

	34. Atividades turísticas
	A
	A
	A


Tabela 5: Unidade 3

*A delimitação da unidade 3 inclui os trechos selecionados para intervenção 3.1 e 3.2 (em negrito) 

	QUADRO SINTESE DIAGNOSTICO / CLASSIFICAÇÃO DA ORLA    *


	UNIDADE
	DELIMITAÇÃO DO TRECHO
	ATRIBUTOS
	ATIVIDADE(S) SOCIO-ECONOMICA(S)
	CLASSIFICAÇÃO
	IMPACTOS AMBIENTAIS

	3
	3.1 Espigão divisor das praias Zimbro e Praia Grande até o Píer da Petrobrás
	- Orla abrigada

- Urbanização horizontal com ocupação consolidada

- Pequena área de mangue

- Pequenas enseadas

- Orla de fácil acesso

- Presença de terminal petrolífero, porto e retro-porto de carga seca e atracadouro pesqueiro

- Transporte hidroviário – balsa (São Sebastião –Ilhabela)

- Centro Administrativo (comércios, serviços, clubes e outras instituições)

- Concentração de Patrimônio Histórico

- Presença de balneário turístico

- ecossistema manguezal comprometido

Presença de emissário submarino de efluentes domésticos e de efluentes industriais (Petrobrás)

- Grande área de acrescidos de marinha

- Presença de uma área de proteção especial (ASPE – CEBIMAR)
	- Turismo, lazer e esportes náuticos

- Transporte hidroviário de integração regional

- Atividades, culturais, esportivas e de lazer integradas

- Atividade pesqueira
	B
	Poluição por esgotos e resíduos sólidos

Poluição em decorrência de acidentes/vazamentos da atividade petrolífera

	UNIDADE
	DELIMITAÇÃO DO TRECHO
	ATRIBUTOS
	ATIVIDADE(S) SOCIO-ECONOMICA(S)
	CLASSIFICAÇÃO
	IMPACTOS AMBIENTAIS

	3
	3.2 Píer da Petrobrás até divisa dos bairros Portal da Olaria e São Francisco
	- Orla abrigada

- Urbanização horizontal

- Ocupação consolidada 

- Pequenas enseadas

- Orla de fácil acesso, com exceção da Praia Portal da Olaria

- Presença de comércios e serviços

(garagens náuticas)
	- Atividades náuticas

- Turismo e lazer

- Serviços de apoio ao turismo

- Comércio

- Centro de atividades integradas de cultura e lazer


	B
	Poluição por esgotos e resíduos sólidos

	
	3.3 Divisa dos bairros Portal da Olaria e São Francisco até a ponta do Arpoador
	- Orla abrigada

- Urbanização horizontal

- Ocupação consolidada (população fixa)

- Pequenas enseadas

- Acesso fácil

- Orla de fácil acesso, com exceção da Ponta da Sepituba


	- Atividades náuticas e pesqueiras

- Atividades integradas de cultura e lazer

- Serviços de apoio a turismo náutico (pesca esportiva, passeios e mergulho)
	B
	Poluição por esgotos e resíduos sólidos

	
	3.4 Ponta do Arpoador até divisa com município de Caraguatatuba
	- Orla abrigada

- Urbanização horizontal

- Ocupação consolidada 

- Pequenas enseadas

- Orla com acesso fácil 
	
	
	Poluição por esgotos e resíduos sólidos


Tabela 6: Unidade 3

· Unidade 4 – Esta unidade é composta por todas as ilhas costeiras do município de São Sebastião: Cambaquara, Couves, Gatos, As Ilhas, Maracujá, Montão de Trigo, Paredão, Porto, Sapata e Toque Toque. Todas elas inseridas na Estação Ecológica Tupinambás e APA Marinha de Alcatrazes.

Apenas na ilha Montão de Trigo pode ser encontrada uma comunidade  com aproximadamente 50 pessoas, sendo precária a infra-estrutura em termos de abastecimento de água e energia elétrica.

Em geral, as ilhas  ainda mantêm seus ambientes naturais intactos, sendo considerados como orla  classe A.  São freqüentes as atividades de passeio de barco para mergulho, contemplação e pesca esportiva nas ilhas Cambaquara e As Ilhas, enquanto na ilha Montão de Trigo ocorre pesca de subsistência
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Figura 10: Arquipélago As Ilhas
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Figura 11: Ilha Montão do Trigo

UNIDADE 4

	PARÂMETROS AMBIENTAIS
	SITUAÇÃO ATUAL
	TENDÊNCIA
	SITUAÇÃO DESEJADA

	1.   Cobertura vegetal nativa
	A
	A
	A

	2.   Valores cênicos
	A
	A
	A

	3.   Integridade dos ecossistemas
	A
	A
	A

	4.   Fragilidade dos ecossistemas
	A
	A
	A

	5.   Presença de Unidades de Conservação
	A
	A
	A

	6.   Condição de Balneabilidade
	A
	A
	A

	7.   Degradação ambiental
	A
	A
	A

	8.   Presença de efluentes (línguas negras)A
	A
	A
	A

	9.   Presença de resíduos sólidos (lixo) na orla
	A
	A
	A

	10. Presença de construções irregulares 
	A
	A
	A

	11. Potencial para aproveitamento mineral
	-
	-
	-

	12. Aptidão agrícola
	-
	-
	-

	13. Potencial de extração vegetal
	-
	-
	-

	14. Potencial pesqueiro
	C
	B
	B

	15. Aptidão para maricultura
	C
	B
	A

	SOCIAIS
	SITUAÇÃO ATUAL
	TENDÊNCIA
	SITUAÇÃO DESEJADA

	16. Presença de comunidades tradicionais
	A
	A
	A

	17. Concentração de domicílios de veraneio
	-
	-
	-

	18. Infra-estrutura de lazer/turismo
	A
	A
	A

	19. Cobertura urbana ou urbanização
	-
	-
	-

	20. Domicílios servidos por água
	-
	-
	-

	21. Domicílios com servidos de esgoto
	-
	-
	-

	22. Domicílios servidos por coleta de lixo
	-
	-
	-

	23. Domicílios servidos por energia elétrica
	-
	-
	-

	24. Formas de acesso
	-
	-
	-

	ECONÔMICAS
	SITUAÇÃO ATUAL
	TENDÊNCIA
	SITUAÇÃO DESEJADA

	25. Pressão imobiliária
	-
	-
	-

	26. Uso agrícola
	-
	-
	-

	27. Uso para extração vegetal
	-
	-
	-

	28. Uso dos recursos pesqueiros
	C
	B
	A

	29. Uso para maricultura
	C
	B
	A

	30. Uso para tráfego aquaviário ou portuário
	C
	C
	C

	31. Uso industrial
	-
	-
	-

	32. Aproveitamento mineral
	-
	-
	-

	33. Atividades petrolíferas
	-
	-
	-

	34. Atividades turísticas
	C
	B
	B


Tabela 7: Unidade 4

	QUADRO SÍNTESE DIAGNÓSTICO / CLASSIFICAÇÃO DA ORLA



	UNIDADE
	DELIMITAÇÃO DO TRECHO
	ATRIBUTOS
	ATIVIDADE(S) SOCIO-ECONOMICA(S)
	CLASSIFICAÇÃO
	IMPACTOS AMBIENTAIS

	4
	4.1 Ilhas costeiras do município de São Sebastião: Cambaquara, Couves, Gatos, As Ilhas, Maracujá, Montão de Trigo, Paredão, Porto, Sapata e Toque Toque.
	- Orla exposta

- Ocupação inexistente, exceto Montão de trigo com  urbanização rústica e rarefeita.

- Vegetação preservada

- Forma insular

- Difícil acesso 

- Ecossistema totalmente preservado

- Estação Ecológica Tupinambá e APA Marinha
	- Contemplação e visitação

- Ecoturismo

- Mergulho

- Pesquisa cientifica
	A
	Poluição por esgotos e resíduos sólidos


Tabela 8: Unidade 4

5. LOCALIZAÇÃO DA ÁREA PRIORITÁRIA PARA DE INTERVENÇÃO

Entre as unidades passiveis de intervenção, este plano dá foco à Unidade 3 especialmente aos trechos 3.1  e 3.2, que constituem áreas concentradoras de conflitos de uso e ocupação do solo, do espelho d’água e de atividades às vezes incompatíveis com a manutenção da qualidade ambiental e com o uso dos equipamentos urbanos.

A economia do município, fortemente influenciada pela atividade petrolífera, portuária e de turismo, encontra na unidade que engloba o centro da cidade até o Portal da Olaria, a melhor tradução de como tais atividades devem ser harmonizadas para o desenvolvimento sustentável da orla de São Sebastião, podendo, assim, ser discriminadas em cada um dos trechos: 
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Figura 12: Identificação do trecho 3.1 da orla de São Sebastião
O trecho 3.1 tem uma extensão aproximada de 4000m, inicia-se no divisor dos bairros de Pitangueiras e Varadouro, estendendo-se no sentido norte até o píer do TEBAR. É definido pela rodovia SP-55,  Av. da Marinha e Av. Sebastião Silvestre Neves / Rua Antonio Candido / Rua Auta Pinder, com uma profundidade que varia de 100 a 500m, englobando terrenos acrescidos de marinha. Sua urbanização é consolidada em forma de fragmentos na zona costeira e em corredor continuo junto à rodovia SP-55.
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Figura 13: Praia Grande
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Figura 14: Porto de Cargas Secas
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 Figura 15: Identificação do trecho 3.2 da orla de São Sebastião
O trecho 3.2 tem uma extensão aproximada de 5000m, inicia-se no píer do TEBAR estendendo-se sentido norte até a divisa dos bairros de Portal da Olaria e São Francisco sendo definido pela linha costeira e a SP-55. Tendo uma profundidade que varia de 50 a 200m, classificada como urbanização já consolidada. 
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Figura 16: Praia de São Francisco
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Figura 17 : Rancho de Pescadores (Praia Pontal da Cruz)

6.  CENÁRIO DE USOS DESEJADOS PARA ORLA
Cenário de usos desejados para a orla no trecho 3.1

SITUAÇÃO ATUAL
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Figura 18: Perfil (A) correspondente ao trecho 3.1

Neste trecho da orla que compreende a Praia Grande até o Píer da Petrobrás, é onde se observa o maior número de conflitos, resultado de um processo de desenvolvimento sem a preocupação com a questão ambiental. Com a consolidação da ocupação, no centro da cidade, defronte a Ilhabela, podem ser observados problemas que repercutem em ambos os município, ressaltando a emissão de efluentes domésticos e  industrial e  poluição por vazamentos de óleo no mar.
A presença do terminal  petrolífero,  do porto de carga seca e do aterro que constitui uma área significativa de acrescido de marinha, domina a paisagem central concorrendo com a natural e com o patrimônio histórico. Fazem parte deste mesmo cenário o centro administrativo/econômico/cultural, assim como a travessia de balsas para Ilhabela.

Ainda neste trecho da orla encontram-se locais de significativo valor ambiental, como o Balneário da Praia Grande, ASPE CEBIMAR,  costeira e mangue do  Araçá.
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Figura 19 : Rua da Praia (centro)

TÊNDENCIA
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Figura 20: Perfil (A) correspondente ao trecho 3.1

O cenário previsto neste trecho será influenciado pela ampliação da estrutura portuária petrolífera e de carga seca, com geração de maior volume de efluentes domésticos e industriais, e conseqüente degradação ambiental e perda da balneabilidade. Prevê-se uma saturação da malha viária do município e congestionamento de embarcações pesqueiras no interior do porto. Geração de maior desenvolvimento econômico para a população local, porém com a descaracterização do Patrimônio Histórico ocasionando a desvalorização da qualidade turística, cultural e social.

CENÁRIO DESEJADO
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Figura 21: Perfil (A) correspondente ao trecho 3.1

Como situação possível/desejada, espera-se a recuperação da balneabilidade, com valorização dos aspectos ambientais e paisagísticos. Aquisição de áreas para uso público. Implantação de infra-estrutura turística e integração dos acrescidos de marinha com o centro histórico. Sistema viário adequado e implantação de transporte hidroviário regional na área abrigada pelo canal. Definição de área para as estruturas de apoio às embarcações pesqueiras, conclusão das obras do retroporto.

QUADRO 1 – SINTESE DOS USOS, CONFLITOS  E POTENCIAIS DO TRECHO 3.1

	CONFLITO
	POTENCIAL

	· Manutenção da qualidade ambiental

x

     Atividades náuticas, portuárias, de comércio e lazer

· Atividade de transporte e apoio portuário

x

     Atividade de transporte intramunicipal

· Preservação do Centro Histórico e da orla

x

      Expansão portuária
	· Desenvolvimento de turismo náutico de integração regional

· Incremento de construção para novos piers e marinas

·  Aumento da oferta de serviços ligados ao ramo de restaurantes

· Recreação e lazer

· Terminal portuário de passageiros

· Ampliação do porto de carga seca


Tabela; 9

Cenário de usos desejados para a orla no trecho 3.2

SITUAÇÃO ATUAL


[image: image22.png]



Figura 22: Perfil (A) correspondente ao trecho 3.2

Neste trecho da orla, que compreende o Portal da Olaria e Porto Grande, encontra-se  expressivo assentamento urbano, com predominância do uso residencial, comercial e garagens náuticas. A  praia esta sendo usada como linha de passagem de tubulação de esgoto, com o aproveitamento de alguns corpos d´água como extravazadores, o que provoca perda da  balneabilidade, além da degradação dos ecossistemas.

Quanto ao aspecto sócio econômico, trata-se de um trecho de orla com ocupação por classe média, em sua maioria, presença de atividades comerciais, garagens náuticas, restaurantes, similares e hotéis.
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Figura 23 :  Praia Deserta

TENDÊNCIA
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Figura 24: Perfil (A) correspondente ao trecho 3.2

A tendência é que nesse trecho o uso residencial seja substituído por garagens náuticas, formando um bloco compacto de construções, levando à perda absoluta do panorama paisagístico.

Existe uma tendência de agravamento do uso indevido da praia pelo excessivo movimento de reboques e ainda embarcações. Poluição pelos resíduos graxos dos serviços de manutenção dos barcos e como conseqüência da ampliação do setor náutico, haverá um crescimento dos serviços comerciais, de bares e similares.

CENÁRIO DESEJADO
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Figura 25: Perfil (A) correspondente ao trecho 3.2

Reurbanização de toda a orla, com projetos de uso adequado dos espaços públicos, contemplando corredores de acesso à praia. Reformulação das praças existentes e criação de novos espaços para esporte e lazer. Desobstrução das praias provocado pelas rampas, remoção da linha de esgotos  da SABESP e tratamento de esgotos, assim como maior fiscalização do estado de conservação das embarcações visando garantir a balneabilidade. Gerar incentivo para a implantação de marinas e fundeadouros que garantam uma expansão na demanda de mão de obra, segundo critérios aceitáveis de valorização e manutenção dos valores ambientais e paisagísticos da área.

.

QUADRO 2 – SÍNTESE DOS USOS, CONFLITOS E POTENCIAIS DO TRECHO 3.2

	CONFLITO
	POTENCIAL

	Ocupação da orla por comércio / residências (garagens náuticas)

X

Uso público adequado dos espaços (praia / servidões)

Atividades comerciais e náuticas

X

Atividades de lazer com garantia de utilização pública da praia
	· Desenvolvimento de turismo náutico 

· Incremento de construção para novos piers e marinas

· Delimitação de área para fundeadores Aumento da oferta de serviços ligados ao ramo de restaurantes 


Tabela 10




7.  IDENTIFICAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DOS CONFLITOS

QUADRO 01 – TRECHO 3.1

	CONFLITOS
	ATIVIDADES GERADORAS DO CONFLITO
	ATORES INSTITUCIO-NAIS
	ATORES SOCIAIS
	LEGISLAÇÃO

INCIDENTE

	1- Atividades de recreação de contato primário, pesca

x

Atividades náuticas e de coleta e disposição de efluentes por fontes difusas no Canal
	- Portuária

- de transportes petrolífero

- de reparos náuticos

Operação do sistema de coleta e emissão
	- Prefeitura

- Capitania dos Portos

- DERSA

- PORTOBRAS

TRANSPETRO

- SAMA

-TEBAR

- SABESP

- SEMUR
	- Comerciantes

- Moradores

- Agentes Marítimos

- Proprietários de embarcações
	Leis Municipais:

- Uso do solo  225/78

- Lei orgânica do Município 1999

- Lei Ambiental  848/92

- Código de Obras – 46/65

Leis Estaduais:

- Condephaat – Resolução S.C 40/85

- Decreto 42.848/98 Declara as espécies ameaçadas de extinção no

	2- Atividade portuária em retro terra e de apoio ao transporte náutico

x

Atividade de transporte urbano com saturação de tráfego urbano
	- Portuárias

- Turísticas

- Comerciais

- de Transportes

- Administrativas
	- Prefeitura

-Defesa Civil

- DERSA

-ANTAQ


	- População em geral

- Operadores portuários

-Transportadoras
	Estado de São Paulo

Leis Federais:

- Lei 6.766/79 Loteamento

Lei 10.257/01 Estatuto da Cidade

- Lei 9.605/98 – Crimes Ambientais – Regulamentada pelo Decreto 3.179/99

	3 – Atividade de conservação de patrimônio histórico com potencialização da vocação turística

x

Atividade portuária em expansão
	- Expansão dos terrenos de marinha (acrescidos)


	- CONDEFHAAT

- Prefeitura

- DERSA

- ANTAQ
	- População em Geral
	

	4 – Atividades de apoio à

pesca

x

Demais atividades náuticas na área do porto
	- Carga e descarga do porto

- Travessias de balsas para Ilhabela

- Centro de apoio náutico

-Atividades de apoio à pesca
	- PORTOBRÁS

- DERSA

- Colônia dos pescadores

- Capitania dos Portos
	- Proprietários de embarcações

- Agentes marítimos

- Usuários em geral
	


Tabela 11



QUADRO 01 – TRECHO 3.2 

	CONFLITOS
	ATIVIDADES GERADORAS DO CONFLITO
	ATORES INSTITUCIO-NAIS
	ATORES SOCIAIS
	LEGISLAÇAO

	1-Atividades náuticas

x

Atividades de lazer, recreação e acesso à praia
	- Atividade náutica (garagens)

- Atividade Imobiliária (especulação /venda, aluguel e comércio)


	- Prefeitura

- Capitania

- SMA 

- Câmara de Vereadores

Associação de Garagens Náuticas de São Sebastião
	- Proprietários de marina/embarcações

 -Comerciantes

- Usuários em  geral

- Associação de moradores 
	Leis Municipais:

- Uso do solo  225/78

- Lei orgânica do Município

- Lei Ambiental  848/92

- Código de Obras – 46/65

- Código Tributário

Leis Estaduais:

- Condephaat – Res. 40/85

- Decreto 42.848/98

	2 – Atividade de coleta e tratamento de esgotos

x

Manutenção da qualidade ambiental 
	- Operação do sistema de forma  sub -dimensionada para períodos de veraneio
	- SABESP

- SEMUR
	- População em geral


	Espécies ameaçadas de extinção no Estado de SP

Leis Federais:

- Lei 6766/79 – Loteamento

- Lei 10.257/01 – Estatuto da Cidade

- Lei 9.605/98 – Crimes Ambientais – Regulamentada pelo Decreto 3.179/99


Tabela 12

8. PROBLEMA RELACIONADOS A CADA CONFLITO

	TRECHO 3.1 

CONFLITO 1- Atividades de recreação de contato primário, pesca    x    Atividades náuticas de coleta e disposição de efluentes por fontes difusas no Canal

	PROBLEMAS
	EFEITOS / IMPACTOS ASSOCIADOS AO PROBLEMA
	LINHA DE AÇÃO PARA EQUACIONAR O PROBLEMA

	- Perda da balneabilidade

- Risco de acidentes entre banhistas e circulação de embarcações

- Contaminação da areia

- Contaminação da biota aquática
	- Má-utilização da atividade náutica na região.

- Alto índice e poluição na água

- Recreação nas praias prejudicada

-Degradação da paisagem e da qualidade ambiental
	- Fiscalização e disciplinamento das atividades náuticas

- Alteração do sistema de lançamento de esgoto

	CONFLITO 2 – Atividade de retroporto e de apoio ao transporte marítimo    x    Atividade de transporte urbano com saturação do tráfego urbano 

	PROBLEMAS
	EFEITOS / IMPACTOS ASSOCIADOS AO PROBLEMA
	LINHA DE AÇÃO PARA EQUACIONAR O PROBLEMA

	- Tráfego pesado e intenso
	- Incompatibilidade com o Plano APELL

- Degradação do patrimônio histórico

Congestionamento

-Segurança em situação de emergência e remoção

· Abalo das estruturas do Centro Histórico


	- Elaboração de alternativas para o  sistema viário no centro de São Sebastião

	CONFLITO 3 Atividades de conservação do patrimônio histórico com potencialização da vocação turística    x    Atividade portuária em expansão

	PROBLEMAS
	EFEITOS / IMPACTOS ASSOCIADOS AO PROBLEMA
	LINHA DE AÇÃO PARA EQUACIONAR O PROBLEMA

	- Perda da referência histórica

-Desvalorização do patrimônio histórico

-Indefinição da vocação da área


	-Cenário negativo para o desenvolvimento turístico
	-Definição do uso da orla e dos acrescidos de marinha

	CONFLITO 4 Atividade de apoio à pesca    x    Demais atividades náuticas na área do porto

	PROBLEMAS
	EFEITOS / IMPACTOS ASSOCIADOS AO PROBLEMA
	LINHA DE AÇÃO PARA EQUACIONAR O PROBLEMA

	- Segurança de navegação 

- Inadequabilidade dos procedimentos de carga e descarga de pescados

- contaminação da água/sedimentos

- Falhas no controle alfandegário
	- Risco de acidentes

- Falta de higiene nos procedimentos

- Degradação da biota aquática

- Evasão de receitas


	-Realocação das atividades de apoio à pesca
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	TRECHO 3.2

CONFLITO 1 – Atividades náuticas  x   Atividades de lazer, recreação e acesso à praia

	PROBLEMAS
	EFEITOS / IMPACTOS ASSOCIADOS AO PROBLEMA
	LINHAS  DE AÇÃO PARA EQUACIONAR O PROBLEMA

	- Grande adensamento urbano  que bloqueia o aproveitamento  da paisagem local 

- Disposição inadequada dos resíduos graxos, produzidos pela manutenção e transporte dos barcos

- Aumento do potencial de risco de usuários na orla provocado pela excessiva circulação de embarcações próximas à areia

- Restrição dos acessos á praia e obstrução gerada pelas rampas de embarcações
	- Perda da qualidade da paisagem marinha

- Poluição da areia e da água

- Risco de acidentes

- Restrição ao lazer
	- Alteração da legislação

- Intensificação da fiscalização

- Disciplinamento das atividades

- Incentivos à construção de marinas e a fundeadouros

- Identificação e adoção de mecanismos compensatórios que garantam servidão e proibição de rampas

	TRECHO 3.2

CONFLITO 2 –Atividade de coleta e tratamento de esgotos    x    Manutenção da qualidade ambiental

	PROBLEMAS
	EFEITOS / IMPACTOS ASSOCIADOS AO PROBLEMA
	LINHA DE AÇÃO PARA EQUACIONAR O PROBLEMA

	- Perda dos padrões adequados da Balneabilidade

- Contaminação da areia

- Contaminação da biota aquática
	- Recreação nas praias prejudicada

- Degradação das praias e da qualidade ambiental

- Risco de doenças de veiculação hídrica
	- Reavaliação do sistema de coleta  de esgoto
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9. AÇÕES E MEDIDAS ESTRATÉGICAS

	TRECHO 3.1. 

CONFLITO 1- Atividades de recreação, pesca    x    Atividades náuticas e coleta e disposição de efluentes por fontes difusas no Canal

	MEDIDAS
	FINALIDADE
	DURAÇÃO DA ATIVIDADE
	RESPONSABILIDADE

	-Capacitação de agentes e formação de equipe específica da Prefeitura

-Elaborar projeto de redimensionamento do processo de lançamento de esgotos


	-Controlar os níveis de poluição das águas provocada pelas embarcações

- Melhorar a qualidade da água e dos ambientes do entorno
	- Continua

- 3 anos
	-Capitania dos Portos
- Prefeitura - SEMUR

· SABESP

· CETESB

	CONFLITO 2 – Atividade de retroporto e de apoio ao transporte marítimo    x    Atividade de transporte urbano com saturação do tráfego urbano 

	MEDIDAS
	FINALIDADE
	DURAÇÃO DA ATIVIDADE
	RESPONSABILIDADE

	-Elaboração de um plano viário

-Estudo para desconcentração das atividades portuárias

-Diagnóstico sobre comprometimento das estruturas urbanas (Centro Histórico)

-Consonância das medidas com o APELL


	-Manutenção da integridade do patrimônio histórico

-Reduzir o impacto do trânsito no cotidiano da cidade (conforto ao turista)

morados/acessibilidade facilitada)

-Reduzir o impacto dessas atividades em retro terra sobre o cotidiano

-garantir o funcionamento do APELL


	- 2 anos
	-Prefeitura

-DERSA

-ANTAQ

	CONFLITO 3 Atividades de conservação do patrimônio histórico com potencialização da vocação turística    x    Atividade portuária em expansão

	MEDIDAS
	FINALIDADE
	DURAÇÃO DA ATIVIDADE
	RESPONSABILIDADE

	-Projeto de compatibilização entre os usos previsto para os acrescidos de marinha e o patrimônio tombado

-Elaboração de projeto para cessão de uso junto a SPU

-Formalização do termo de convênio com a SPU

-Reordenamento do comércio local
	-Harmonização/valorização do patrimônio histórico no contexto paisagístico
	- 2 anos
	-Prefeitura

-SPU

-CONDEFHAAT

-Capitania dos Portos



	CONFLITO 4 Atividade de apoio à pesca    x    Demais atividades náuticas na área do porto

	MEDIDAS
	FINALIDADE
	DURAÇÃO DA ATIVIDADE
	RESPONSABILIDADE

	- Determinação de área para implantação de estrutura de apoio a pesca

- Projeto da estrutura de apoio à pesca
	- Relocação das atividades de apoio
	3 anos
	- Prefeitura

- Colônia de pescadores
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	TRECHO 3.2

CONFLITO 1 – Atividades náuticas    x    Atividades de lazer, recreação e acesso à praia

	MEDIDAS
	FINALIDADE
	DURAÇÃO DA ATIVIDADE
	RESPONSABILIDADE

	- Estudos dos  impactos ambientais das atividades de marinas e fundeadouros

-Projeto especifico para embarque e desembarque de lanchas

- Aparelhamento da fiscalização

- Criação de procedimentos para licenciamento das atividades


	- Melhorar o padrão de ocupação do solo

- Minimizar o adensamento de garagens náuticas

- Garantir segurança nas praias

- Controle de poluição

- Facilitar acessos à praia
	· contínua

· 1 ano
	- Prefeitura

- Capitania dos Portos

-Associação de Garagens Náuticas de São Sebastião


	CONFLITO 2 –Atividade de coleta e tratamento de esgotos   x    Manutenção da qualidade ambiental

	MEDIDAS
	FINALIDADE
	DURAÇÃO DA ATIVIDADE
	RESPONSABILIDADE

	- Elaboração de projeto de redimensionamento da rede coletora
	- Melhorar a qualidade da água e dos agentes do entorno
	- 2 anos
	- Prefeitura

- SABESP
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10.  ESTRATÉGICA DE IMPLANTAÇÃO DO PLANO

1. Formalizar a instituição do Comitê Gestor (composição /atribuições), por meio de instrumento legal (decreto ou  portaria).

2. Elaborar versão simplificada do documento “Plano de Intervenção”para viabilizar sua divulgação.

3. Apresentar Plano de Intervenção ao Executivo e Órgãos envolvidos.

4. Organizar processo de divulgação ao público alvo e comunidade em geral (rádio, folder, maquete).

5. Organizar oficinas para discussão de propostas

6. Audiência Pública para consolidar proposta final (Governo e Comunidade).

7. Definir as responsabilidades para as pastas envolvidas.

8. Identificação de fontes de recursos ao longo de todo o processo.

9. Estreitar a articulação.

11.   SUBSÍDIOS E MEIOS EXISTENTES

11.1  Base legal existente de suporte as ações previstas 
· Plano Diretor  -1997 ( para o período 1998/2004)

· Lei de Uso e Ocupação do Solo Costa Sul - 561/87 

· Lei de Uso e Ocupação do Solo Costa Norte -  225/78

· Lei do Parcelamento do Solo Urbano – 6766/79

· Lei Orgânica - 1999

· Lei Ambiental  - 848/92

· Código de obras - 46/95

· Gerenciamento Costeiro – (em elaboração)

· APA Alcatrazes, Estação Ecológica Tupinambás

· Aspes Costão do Navio, Boissucanga e Cebimar - Resolução SMA 10/02/87

· Parque Estadual da Serra do Mar - Decreto 25341/86

· Área de Tombamento da CONDEPHAAT - Resolução 40 de 06/06/85

11.2  Estrutura institucional local para implantação das ações previstas
· Secretaria Municipal de Meio Ambiente

· Secretaria Municipal de Governo 

11.3 Projetos especiais de intervenção na orla do município hoje existentes:

· Expansão do Porto – Unidade 3

· Trenzinho circuito turístico do Centro do município a Praia Grande – Unidade 3 (Prefeitura)

· Implantação do Museu do Forte do Araçá – Unidade 3 (Prefeitura e DADE)

· Reurbanização e implantação do Centro Cultural Gilberto Salvador na Reserva do Moulan - Unidade 3 (Prefeitura e Fundação Gilberto Salvador)

· Reurbanização do Balneário dos Trabalhadores e implantação do Centro de Convenções (Praia Grande) – Unidade 3 (Prefeitura e DADE)

· Reurbanização das seguintes Praias:

· Porto Grande – Unidade 3

· Praia do Centro (Rua da Praia e Acrescido de Marinha) – Unidade 3

· Guaecá (Toca do Bicho) – Unidade 2

· Maresias (Praça do Surf) – Unidade 2

· Boissucanga (Molhe da Barra e término da Praça do Pôr do Sol) – Unidade 2

· Juqueí - Unidade 2

· Barra do Una – Unidade 1

· Baleia – Unidade 2

· Implantação do Mirante da Cidade – Unidade 3 (Prefeitura e DADE)

· Implantação do Posto de Salva Vida em Camburi – Unidade 2

· Implantação e Padronização de Quiosques e Reurbanização de Vielas de acesso em toda as praias – Unidades 1, 2 e 3

· Implantação do Portal Turístico em Boracéia e Canto do Mar – Unidades 1 e 4 (Prefeitura e DADE)

· Reurbanização da Rua da Praia (Prefeitura e DADE)

· Urbanização do Aterro da Praia (Prefeitura, DADE, SPU)

12. MONITORAMENTO

12.1 Critérios e parâmetros a serem utilizados

1. Análise dos dados das condições de balneabilidade das praias localizadas na área de intervenção, já realizada periodicamente pela CETESB/SP;

2. Análise quantitativa de marinas e garagens náuticas da área de intervenção;

3. Análise do tráfego de caminhões por meio dos dados de carga e descarga no porto (quantidade, freqüência e outros dados);

4. Análise da quantidade de veículos que são transportados no sistema de travessias entre Ilhabela e São Sebastião;

5. Análise da quantidade de veículos que circulam na área central;

6. Análise da quantidade de vagas existentes para abrigo de embarcações nas garagens náuticas situadas na área de intervenção do Plano;

12.2 Sistemática de coleta dos dados e sua rotina temporal 

1. Os dados das condições de balneabilidade serão colhidos a partir da publicação anual da CETESB – mensal;

2. Consulta ao cadastro municipal do número de licenças e alvarás concedidos para empreendimentos do setor náutico – anual;

3. Consulta à administração portuária dos dados sobre a quantidade de caminhões que fazem carga e descarga de materiais no porto – mensal;

4. Consulta à DERSA do número total de veículos que são transportados pela balsa - mensal;

5. Consulta ao departamento municipal de trânsito do fluxo mensal de veículos na área central – mensal;

6. Levantamento junto às garagens náuticas quanto ao número de vagas existentes – anual;

12.3 Sistemática de acompanhamento, avaliação e revisão do Plano.

O plano será avaliado por meio de avaliações sistemáticas efetuadas pelo Comitê Gestor do Projeto Orla e por meio de consultas e discussões com a comunidade.

A implementação das ações previstas será avaliada de acordo com o cronograma de cada ano e o plano como um todo será avaliado anualmente, quando serão efetuadas as devidas revisões e reorientações da sua implementação;

QUADRO DE EXECUÇÃO TEMPORAL DO PLANO

	Medidas
	Início
	Avaliação
	Fim

	TRECHO 3.1. 



	CONFLITO 1

	-Capacitação de agentes e formação de equipe específica da Prefeitura
	Mês 6
	Mês 8
	Mês 9

	-Elaborar projeto de redimensionamento do processo de lançamento de esgotos
	Mês 1
	Mês 8 
	Mês 16

	CONFLITO 2 

	-Elaboração de um plano viário
	Mês 1
	Mês 9  
	Mês 16

	-Estudo para desconcentração das atividades portuárias
	Mês 2
	Mês 10
	Mês 18

	-Diagnóstico sobre comprometimento das estruturas urbanas (Centro Histórico)
	Mês 4
	Mês 14
	Mês 28

	-Consonância das medidas com o APELL
	Mês 1
	Mês 10
	Mês 24

	CONFLITO 3 

	-Projeto de compatibilização entre os usos previsto para os acrescidos de marinha e o patrimônio tombado
	Mês 1
	Mês 8
	Mês 16

	-Elaboração de projeto para cessão de uso junto a SPU
	Mês 1
	Mês 3
	Mês 5

	-Formalização do termo de convênio com a SPU
	Mês 1
	Mês 4
	Mês 6

	-Reordenamento do comércio local
	Mês 2
	Mês 12
	Mês 24

	CONFLITO 4 

	- Determinação de área para implantação de estrutura de apoio a pesca


	Mês 3
	Mês 6
	Mês 12

	- Projeto da estrutura de apoio à pesca
	Mês 4
	Mês 15
	Mês 30

	TRECHO 3.2



	CONFLITO 1

	- Estudos dos  impactos ambientais das atividades de marinas e fundeadouros
	Mês 4
	Mês 12
	Mês 20

	-Projeto especifico para embarque e desembarque de lanchas


	Mês 2
	Mês 8
	Mês 15

	- Aparelhamento da fiscalização
	Mês 7
	Mês 15
	Mês 24

	- Criação de procedimentos para licenciamento das atividades


	Mês 5
	Mês 15
	Mês 24

	CONFLITO 2 

	- Elaboração de projeto de redimensionamento da rede coletora
	Mês 12
	Mês 24
	Mês 36





13. GLOSSÁRIO DE SIGLAS UTILIZADOS

ANTAQ – AGÊNCIA NACIONALDE TRANSPORTES AQUAVIÁRIOS

APA – ÁREA DE PROTEÇÃO AMBIENTAL

APELL – PROGRAMA ESTREATÉGICO QUE FORNEÇA GUIDELINES DETALHADOS PARA O DESENVOLVIMENTO E A EXECUÇÃO DE ALTAMENTE EFICAZ, INTEGRADO, E PLANTAS ALTAMENTE EFICAZ, INTEGRADO, E PLANTAS BEM PRATICADAS DA RESPOSTA DA EMERGÊNCIA EM COMUNIDADES LOCAIS

ASPE – AREA SIBRE PROTEÇÃO ESPECIAL

CEBIMAR  USP - CENTRO DE BIOLOGIA MARINHA DA UNIVERSIDADE DE SÁO PAULO

CONDEPHAAT -  CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMONIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, ARTÍSTICO DO ESTADO DE SÃO PAULO

DADE – DEPARTAMENTO DE APOIO E DESENVOLVIMENTO ÃS ESTÂNCIAS  (SECRETARIA DA CIÊNCIA, TECNOLOGIA, DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E TURISMO)

DEPRN – DEPARTAMENTO DE PROTEÇÃO AOS RECURSOS NATURAL

DERSA  - DESENVOLVIMENTO RODOVIARIO S/A

DETRAF – DEPARTAMENTO DE TRAFEGO MUNICIPAL

FUNDAMAR – FUNDAÇÃO DO MAR (ONG)

IBAMA – INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE

MOPRESS – MOVIMENTO DE PRESERVAÇÃO DE SÃO SEBASTIÃO

PETROBRAS – PETROLEO BRASILEIRO S/A

SABESP – COMPANHIA DE SANEAMENTO BÁSICO DO ESTAD DE SÃO PAULO

SEMA – SECRETARIA ESPECIAL DO MEIO AMBIENTE

SEMUR – SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE 

SPU – SECRETARIA DO PATRIMONIO DA UNIÃO

TEBAR – TERMINAL ALMIRANTE BARROSO
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